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ANNIBAL SOARES 
>or imbuído que o nosso 
[rito se encontre de posifci- 
bo scientifieo ou de dogrna- 

[ouk io christão nunca deixam 
[da, subsistir em nós, n’algum 

loto recesso animico, uns 
tos de crendice no fatalis- 

^ J das coincidências desastro¬ 

sa o; 
m )iz-se alem Pyrineus que 

1 malheur ne vient jamais 
,1» e tal annexim, é forçoso 
onliecer, lá como aqui e co¬ 

rai nlliures, a cada passo en- 
ntra corroboraçào nas luc- 

fs 
le e 

los 

lia? 

>sís epbemórides do infortu- 

âssim como ha tempesta 
|t) i l de insania que subvertem 

lentinamente os mais solidos 
áos de nacionalidades secu- 

lilM 6«, vendavaes de desgraça 
n:um momento destroem a 

cidade d’uma familia, e ra 
M de azar que, n’um ins- 
b, fulminam o bem-estar 

u ividual, assim também nas 
Sremiaç5es p&rtidarias de- 
)»m de quando em vez, em 

n “tiuua cerração, os fortes 
Meeiros da desdita. 
P* dias ja decorridos do an- 
incipiente teem alvorecido, 
a a Causa Monarchica, lu- 
^ffiente ensombrados pe- 
f®rda cruel d’alguns dos 
* roais leaes, mais valoro- 

e roais intelligentes servi- 

“iPcassissimo decurso d’u- 
^roana, semana verdadei- 

i ,U"e tragica para o bem da 
e para o serviço d;El- 
!l3timos ao lamentável 

'PP&recimento de Mello e 
E°u«a 

‘tret 
Conçalo d!Almeida 
Antonio Sardinha e 

Annibal Soares, todos elles ho¬ 
mens de alto valor, todos elles 
dedicadíssimos monarckicos, e 
todos elles honradíssimos ci 
dadãos. 

Mas Mello e Sousa, com to¬ 
do o seu valor, ha muito que 
politicamente vivia no mais 
absoluto retrahimento; Gon 
çalo Garret embora dando ápo¬ 
lítica monarchica a sua gran¬ 
de influencia eleitoral, conver- 
vava-se na tranquillidade da 
vida do seu solar de provín¬ 
cia, e Antonio Sardinha, com- 
quanto na primeira fila de ati¬ 
radores realistas, militava 
entretanto sob um guião par¬ 
ticular que apenas cobre uma 
fraeção reíativamente pequena 
dos monarchicos portuguezes. 

Na trincheira constitucional 
e em posto perigoso e da mais 
alta responsabilidade política 
conservava-se, a pó firme e num 
combate sem tréguas á repu¬ 
blica, esse indeféctivel soldado 
do dever que foi Annibal Soa¬ 
res. 

A morte de entes adorados 
espkacellando lhe a alma, a 
doença torturando lhe o Jcor- 
po, as perseguições políticas, 
um encarceramento odioso, e 
ató a perenne ameaça de atten- 
tados contra a sua vida de 
combatente ousado,nad&logra- 
va entibiar a sua coragem, na 
da conseguia diminuir o seu 
esforço, nada o fazia divergir 
da linha de conducta que a 
sua clara intelligencia e o seu 
nobre caracter lhe tinham tra¬ 
çado. 

E assim como a vida in¬ 
cessantemente lhe temperava 
o animo a golpes de infortúnio 

assim também incessantemen- 
mente ia elle temperando a 
golpes da mais fina ironia a 
prosa inimitável dos seus ar¬ 
tigos e «sueltos». 

Jornalista dos maiores da 
sua geração uão era ajsua pen- 
na de articulista culto e de po¬ 
lemista de valor, assimilável, 
em justo parallelo, ao eskadu- 
lho do velho Sampaio da «Re¬ 
volução de Setembro», á ma¬ 
ravilhosa espada franceza de 
Emygdio Navarro, ou ao espa¬ 
dim tão académico de Antonio 
Ennes. 

Embora, como jornalista, 
Annibal Soares pudesse su¬ 
portar o confronto com esses 
gigantes da penna, seus pre 
decessoresnoj^rnalismojenbs- 
so está talvez o melhor elogio 
do seu valor, a sua penna era 
muito diferente d’aquellas. 

Affeiçoára a o jornalista ás 
subtilezas da sua marcante fei¬ 
ção de ironista, e d’ella lográ- 
ra fazer um acerado florete 
que esgrimia, contra o adver¬ 
sário político, com o exito bri¬ 
lhantíssimo que todos os seus 
comtemporaneos consfs taram, 
conseguindo lacerar sem con¬ 
tundir, espicaçar sem sangr^r- 
e ridicularisar sem revoltar. 

O grande Camillo nas suas 
polemicas, e o velho Sampaio 
nos seus artigos de combate, 
suggerem-nos a visão de luta¬ 
dores hercúleos em mangas de 
carniza. . . Annibal Soares nas 
admiraveis syntheses dos seus 
«sueltos» sarcásticos, lembra- 
nos um espadachim de punhos 
de Valenciennes floreteando 
fintas irrespondiveis 

Mas se, como jornalista, foi 

grande entre os primeiros da 
nossa terra, outras brilhantes 
facétas lucilavam ainda entre 
o multiforme lapidado da sua 
claríssima intelligencia. 

Como romancista patenteou 
logo de chofre, na sua estreia 
litterári» com o «Ambrosio 
das Mercês», tão inestimáveis 
qualidades de analysta psy- 
cliologijo e de burilador de 
vernáculo, que, se esse insa¬ 
ciável Mòloch que ó o jorna¬ 
lismo não tivesse vindo tão 
cedo açambarcar toda a sua 
actividade intellectual, ter-se- 
hia decerto o seu nome vincu¬ 
lado com brilho e com justiça 
ás paginas da historia de uma 
litteratura comtemporanea. 

Como parlamentar, e quer 
no consulado franquista, quer 
na Camara sidonista, revelou- 
se orador fluente e moderno. 

Como advegado, finalmen¬ 
te, tinha ao dispor da sua lú¬ 
cida inteligência um vasto ca¬ 
bedal de sciencia jurídica, e 
se o jornalismo lhe não açam¬ 
barcasse o tempo, poderia ter 
cx-eado, não só um nome mui¬ 
to ilustre no fôro, mas ainda 
facilmente uma aprazivel abas¬ 
tança. 

Comtudo viveu sempre ne¬ 
cessitado e morreu pobre. 

E’ que, ao trabalho techui- 
eo que o poderia enriquecer 
elle antepoz sempre a devoção 
política com que, valorisando 
a Causa Monarchica, ennobre- 
cia o «eu nome. 

Se a inteligência era, em 
Annibal Soares, do mais fino 
quilate, o caracter era da me¬ 
lhor tempera, e n’esta diasol- 

Conclue na />.* pagina 
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Noticias do Algarve 

Cauiara Municipal de Faro Maria da Gloria Índice de Magalhães Barrns MonumeBlo a João de 
Ixx iMLerxioriéiixi Bonnín nn nnaaA^n dia 

SSessào plenária de H-l-íWõ 

Foi lido uni oficio da fuma J- 
"Valverde & CP explicando os 
snotivos, parque leem sido desfi¬ 
lados alguns fios da iluminação 
publica. Resolveu a Gamara con¬ 
firmar as multas lançadas. 

Foi lido um oficio da Compa¬ 
nhia de Seguros Gomercte e In¬ 
dustria dando a nota da impor- 
.tancia dos seguros cobrados no 
segundo semtoti-* dc *^4 
Deliberou a Camara conformar- 

com a referida nota. 
Foi resolvido passar guia de 

sresponsabilidade com as despe¬ 
gas do tratamento no hospital de 
S. José da exposta Deolinda. 

Deliberou a Gamara abrir pra- 
«ça em 29 do corrente para a cons- 
drução dum colector na estrada 
de S. Luiz e outro na rua do 
jForno. 

Resolveu também abrir praça 
mo mesmo dia 29para construção 
duma grade de madeira e duas 
.portadas na vedação do viveiro 
de plantas no jardim João de 

Deus. , , 
Não tendo sido coberta a base 

de licitação para venda de euca- 
Jiptos e paus de pinho existentes 
na estrada de S. Luiz, horta da 
Areia e Alameda, fixou-se nova 
jpraça para o dia ib. 

Comissão Executiva 

Foi na madrugada de «3 de Ju¬ 
nho, do anno passado. 

No horizonte brilhava uma só 
estrella, a da alva. 

Do seu leito, Maria da Gloria 
fitava-a atravez dos vidros da 
ampla janella do seu quarto, n’um 
espasmo evocador. 

F, a estrella, além solitária, 
paliai» e triste, utf? Ceus 

a fulgurar. 
diz-lhê :—Aqui a paz habita; 
solta uni vôo, e junta a Deus 

vem deseançar. 

E Maria da Gloria, n’utn me¬ 
lancólico sorriso de eterna sau¬ 
dade, fitou, no ultimo adeus, as 
íilhinhas, o marido e a mãe; e, 
lentamente, deixou pender, sobre 
o peito creador, a cabeça airosa 
de mulher jovem que n'esta vida 
soube ser esposa exemplar, mãe 
carinhosa e filha aílectiva. 

E assim exhalou, tranquilla- 
mente, o seu ultimo suspiro n’es- 
sa madrugada de Santo Antonio, 
de luz suave ainda não tincta de 
vivas côres, a virtuosa Senhora 
que, perante Deus e a sociedade 
soube cumprir modelarmente o 
seu dever, honrando assim a me¬ 
mória e o nome dós seus ascen¬ 
dentes e descendentes. 

Algarve, e tinha pela sua terra 
uma reveladora adoração. O seu 
sentimento romântico, era um 
atavismo natural dos filhos da pi¬ 
toresca província das Prihcezas 
Encantadas. 

O sol ardente da região, a me¬ 
lodia nas zonas do sol e do mar 
d essa linda província tépida em 
que as noutes são lindos dias; as 
praia? tranquilias em que o ho¬ 
mem pode sonhar, escutar e ve 
lar sem temor oiFperigos da so¬ 
lidão, é uma lição da natureza 
melodiosa dada por Deus aos fi¬ 
lhos do Algarve. 

* 
• * 

lleuniu 110 passado dia 4 a 
missão iniciadora do raonum^ 
a João de Deus, que tratou dj, 
tu ação da mesma perante os ^ 
scritores e das demissões ^ 
sentadas pelos srs. dr. lfita 
Palma e Caetano de Sousa. 

A comissão deliberou não t 
siderar demitido 0 presidente,; 
sim demissionário, até que tu 
mo preste perante a cpaSij, 
conta dos seus trabalhos e em 
gue o expediente em seu y 

Deliberou ainda, agregar | 
missão os srs. governador cã C»*v 
presidente da camara, depfife Pft1’ 
dr. Yictorino Mealha e dr. Jm fori 
no de Uivar, encarregando mi P< 
bro Cruz Azevedo de se 

Foi lido um requerimento acom 
panhado de planta, de Joaquim 
Martins Moreno, para construção 
dum prédio na Estrada da Gtr- 
cunvalação. Deferido. 

Outro, acompanhado de plan- 
4a, de D. Maria Benta Pantoja 
Soares, para reconstrução dun 
jpredio na Rua de Santo Antonio. 
'Deferido. 

Um oficio do Ministério do 
Trabalho pedindo varias informa¬ 
ções sobre a crise de trabalho 
meste concelho. Foi respondido 
vconforme as circunstancias de 
trabalho na presente ocasião. 

Tomou se conhecimento de dois 
ofícios da firma J. ^ alvei de & C 
resolvendo a '■ amai a manter as 
.multas que foram justamente 
lançadas. • 

Um oficio da Camara Munici¬ 
pal do Porto, convidando a Ca¬ 
mara a fazer-se representar no 
•Congresso Municipalista. 

Foi deliberado marcar o dia d 

..do mez deFeverei o para as pra- 
.ças do terreno, ferragens eva- 
mios edifícios do umstelo de raro 
;adquirido peia Camara. 

Resolveu a Camara suprimir o 
imposto sobre actividade comer¬ 
cial e industrial (porta aberta) 

vpara não sobrecarregar mais o 
pequeno comercio .c o pequeno 
.industriai já bastante onerados de 
•contribuições na crise que actual- 
mente atravessa. 

Foram vendidos em praça a 
João Justo alguns eucalvptos e 
paus alagados. 

Prédio 
VENDE-SE com casa para 

mercearia 0 habitação, na Rua 
•Coronel Figueiredo. Trata-se com 
João de Sousa Barra, Rua das 
5lortas—SILVES. 

Nova, muito nova ainda, con¬ 
tava apenas trinta annos incom¬ 
pletos. Trouxe do berço a pre¬ 
destinação da sua breve existên¬ 
cia. E de tal modo se apercebia 
d’esse desiguio de Deus que, não 
era raro ouvi-la dizer;—Os meus 
dias esíão contados; pouco viverei. 

A sua vida não foi bordada de 
episodios singulares nem constel- 
lada de fulgores estranhos. Foi 
simples 110 viver, mas excepcio- 
nalmente bondosa para com to¬ 
dos que -a rodeavam. 

O seu genio tímido, dava-lhe o 
encanto ingénuo da sua bondade. 

Soube, o que é raro, fazer-se 
distinguir pela grandeza da sua 
alma benfazeja, pelos primores 
da sua educação e pela excessiva 
afabilidade que a todos, grandes 
e pequenos, prodigaltsava. 

Intelligente e muito illustrada, 
comprehendia num relance as >i- 
tuações mais graves. Era risonha 
nos perigos, d gna no dever e ge¬ 
nerosa no perdão das injurias. 

E, mercê da nobre e senhoril 
finura do seu tracto, do encanto 
vivacíssimo do seu espirito, da 
faseinadora seducção que exercia 
em todos os seus convivas, os 
seus salões de Lisboa e os da 
linda e pitoresca vivenda da Praia 
da Rocha, obtiveram um presti¬ 
gio fascinador no espirito dos 
que tiveram o vivo prazer de os 
frequentar. 

Mal diria eu quando, ha pouco 
mais de um anno, tive o subido 
prazer de ser seu hospede na sua 
elegante e confortável vivenda de 
Nossa Senhora das Dores, na 
Praia da Rocha, que teria, um 
anno depois, por dever de sau¬ 
dade e de gratidão, de escrever 
estas saudosas palavras á sua 
Memória. 

Maria da Gloria, assim era 
infimamente tratada, nascera no 

Maria da Gloria Judice, era fi¬ 
lha de Pedro Judice, da Mexi- 
lhoeira da Garregação, homem Je 
excepcionaes qualidades de traba¬ 
lho, dignidade e honradez, e de 
D. Glerrçenfina Rosa Judice, se¬ 
nhora digna e de boas qualidades 
moraes, 

Pedro Judice, soube dar a sua 
unica filha, uma primorosa edu¬ 
cação, e teve sempre o cuidado 
de evitar as influencias perigosas 
junto da sua filha adorada. 

Casou, a desditosa senhora, no 
assomo da primavera da vida, 
aos quinze annos, com seu primo 
Antonio Judice Magalhães Bar¬ 
ras, esse meu querido amigo a 
quem a dor da viuvez o tem es¬ 
magado com toda a sua crueldade. 

Magalhães Barros, com o seu 
caracter pouco expansivo, e por 
vezes reservado, tinha pela sua 
adorada companheira uma estima 
especial, uma adoração que, por 
vezes, excedia a naturalidade do 
affecto conjugal. 

Adi rava a esposa com o mes¬ 
mo ardôr, com o mesmo exces¬ 
sivo carinho que ora consagra a 
suas gentis e graciosas filhinhas. 

r.oube me a mim, como velho 
amigo de Magalhães Barros, a 
distincção de ser padrinho da ul¬ 
tima menina que sua esposa deu 
á luz. Foi essa também uma das 
ultimas vontades da desditosa 
faliecida. 

A sua morte foi muito sentida 
não só pelos seus, como ainda 
por todos os que tiveram o vivo 
prazer do seu convívio. 

E esse senti nento foi manifes¬ 
tado no desusado acompanha¬ 
mento que teve até á sua ultima 
morada onde repousa serenamen¬ 
te abençoada por Deus. 

Deixou cinco rilhas que eram 
os seus encantos e a quem pro¬ 
digalizava a suave ternura, e um 
carinho proprio de quem antevia 
a sua breve passagem á eterni¬ 
dade. 

Dedicava a sua filha primogé¬ 
nita, a linda Rosínha, uma for¬ 
mosíssima menina de 14 annos, 
de cabeça expressiva, reveladora, 
fulgurante de intelligencia, um 
affecto excepcional. 

A sua Rozinha, como dizia 
Maria da Gloria, devia ser, pela 
sua sensatez e pela sua intelli¬ 
gencia, o seu orgulho de Mãe. 

Ch 

com estes seuhores afim dei 
comunicar esta resoiuçãoVj 

A comissão reuniu no vaisei 
110 dia 8 do corrente com a n 
sença dos novos membros, i 
berando quo 0 monumento a pP' 
pertuar a memória do saudoso 
rico seja erigido em Faro, dei 
do o lançamento da primoiraj 
dra ter lugar 110 dia do pMxilíuí 
aniversario do poeta. 

Nesta reunião foram 
presidente, vico-presidente e 
ctetario respectixamente os 
governador civil, dr. Matos, 
sidente da camara e Cruz 
vedo. 

A próxima reunião tem li lona 
no dia 19 do corrente. A caiu KR 
municipal, estipulou a impoB 
cia do lO.OOós&OO esc. pari 
despezas a fazer com 0 pel 
do monumento. 

elei 

Gamara Municipal de Fai 

EDITAL 

NA. 
eleb 

que 
ce ar 

U 

SE 
Kõe 

moa.' 
le ar 
lona JOSÉ FRANCO PEREIRA 

MATTOS, Presidente da 
missão Executiva da €1 
Municipal de Faro : 1 

FAZ SABER que no dia 
proximo mez de Fevereiro,? 
i3 horas, se abre praça par* 
da de armazéns, edifícios| 
renos do antigo Castelo de'' 
bem como de uma chamW 
gas, calhas e sucata de !< 
existentes no mesmo CaSteA 
direito a preferencia para ® !{ , 
já possuam ou venham a âd L 
prédios ou terrenos conflj U 

As condições da praça.t ~ 
como a planta to^ogrí&M AQ 
patentes nu Secretaria desS 
mara Municipal. 

lista praça ter» ew!,Il 
ção nas dias !’i(‘ 
feritlo mez «le FeÇf \ " 
para arrematação “J 
que restar «lo <ji«e fi<!' 
ea«!o suaste Edital* 

E para constar se p®jj 
edital, e outros de 

Ai 

que vão ter a devida pllír 

Faro, i5 de Janeiro 

O Presidente 

José F. P. yO 

PRÉDIO 

Paz á sua alma. 

Trindade Baptista 

VENDE SE um r.í 
zãc n.os 9 a 17. 

Trata-sé na rua*® 
rr.isso 3i. 

C(li 

e < 

%<• 
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ÍIiirê nirp.nfe mora ^éria! A POPULAR 
r~> T3 -- 

Rua ao.fHpnrtel n.° 19 
EM FRENlE DO eOPREIO 

100400 

ea ,a ne inaiíguFSFse e»- 

Bova «gene»*, a qual põe 
;t« n- a A» t M,>-; o? srus ar- 

rlS a -p-cç >s ;<Tê verdadeiro 

;Em?- *:. 

t S^..íX.*3» 
Dli noffuo,po- 

1 «i fiMaae entalhadas, 
po preto e á eôr da 

(rj nIBdeira desde 
ir, ^uâes de «Iinmho 
F * ®ara adultos desde 
iin’ P 
Hl Coroas, carros e õémals artigos 
j ; L por preços sem competência 
avi ft(a agencia fornece C3rro grátis 
1 f oara as ciasses pobres, 

• Esta casa trata os assuntos 
TO a qualquer hora oa noite. 

*. ('liftiiUtdrtK n» Ku» dim AS- 
j Lçnrias n-‘ H» 

dój OtíEKEJíTE 

t "JC5Í ÍEiASCISCO SSVIS t X 3osé Ulcenfe mora Xérla* 
. FaOrjca àe Velas «i iebo^ ^ f»zen*«s OE Ll E sígodZc ♦ . 

{ * ♦.e^iecgõUíohUà-i Francisco Jose Celonc* 
♦ EitiM to «ta i «muita t ♦ s 0mz 0e nbp0BTet ♦ 
| S. BHR de Alporte» ff J - 9 

► ♦ 

Maquinas de escrever 

W00DST0M 
900400 
800400 

TERRENO 
Para construção 

. . Vende-se com 800 metros 
as preferidas em quadrados na Rua Ferrer. 

todo o mmulo para tratar na Rua Ivens, 

Calculadnras, Protectaras de 30 — FARO. 

cheques. Duplicadores e — " . . 
todos os acessórios C&PVãQ VBQGÍâ! 

'Farinhas, etrea^s, Mercearias a 
MiUÇiôZ.bS 

Largo da Abogoaria n.° S 

—«= F A R O = — 
Frente aoQ. 9a 8uarDa BepuoiicanaSs 
AGENTE« 

para a$ mesmas 
DKPflSI T O : 

VENDE Vaz Piçarra & CV li.* 
na Travessada Madalena rt.® i8 

A’s sacas manda se a casados 

R. t." de Dezembro 20-1. *3^ s5o fctoJ no nos. 
; -^faro— so escriptorio 

No Algarve e Alentejo da ; 

Mim [eanrdsl SiíiL, Lemitada 
tomim te Meias b Retroielro 

LISBOA 

«‘F-José de Macedo, Lda- 
Fabrica de calçado mauoaâ 

LISBOA 

José Paulino 

Ji8eJlSEJ15BilBBJ13 
©e©se:©©s©©©©©0© 

Aos banhistas 
Companhia Preoiõeníe 

Caixeiro Viajante 
Conhecendo â fundo a Provín¬ 

cia do Algarve e Baixo Alemtejo., 
recebe artigos á Comissão. 

Carta ao numero 120 deste- 
jornal. 

Capital GOO:OOOílOO 
Terrenos ;rdem'se “ 

NlO retirem sem-lavarem as 
Iftelebres camas ARTE-NOVA 

Evende a fabrica de cojchões 
de arame corrsodos de J. S. Pin- 

na Rua do Compromisso 3o— 

Taro. 

(Escritório : £39-4 
Telefones i>cpo»ito: «395 

jEábrica: 1613 

Aos foot-boiistas 

dresse : 

PReotoenTe kisboa 
Escritório:—Largo do Gondo Barão, 4-1.° 

Deposito õerfií: Rn« da Boa Vista, 87 a 91 
Premiada em todas as Exposições a que tem concorrido 

principio da 

Estrada da Senhora da Saúde. 

Para tratar: 

3. Th. 3Ti. Coelho 3nnior - Ssr 

SE quereis ser os futuros cam- 
Ipeões de Portugal, dormi era ca- 
■SPORT que ver. !e a preç< s 
pnodicos a fabrica de colchões 
de arame comodos de J. S. Pin- 
Ka Rua do Compromisso 3çi— 
■to. 

Pregaria de fr rro, zinco e latão., tuins de clu<nlo, 

chupa dc chumbo (nmin ida, rchhs gf j,no c cubie, 
crava tanoeiro, -ganchos para rabi lo, colhrrrs, 
cápsulas f bisnagas, rêdes de arame zincadof escápu¬ 

las, camarões, pitons de fèrro ■ latão 

e serragem de madeiras. 

Pregos para íehricas 3e Çonseroa - Preços excepclonaes 

LICEUS 
Curso 9e explicações para as cincc? 

orldeiras ciasses. 
travessa da conceição 

(Proxirno ao Largo do Sol) 

Bons impressos 
poCerci .Vfxcltriiiri-loí5 . 
preços modicos na 

/ Tipografia União 

( Porto, Bua do Almuda, «5? a “<»1 
l>epos,stos: j elu ©«Imbra, Síua Adelino U e 13 

TELHEIRO 
Fabrica-se telha, tijolo é ladri¬ 

lho com o melhor barro da pro- 
vincia. Preços-sem competência, 

‘Dirigir a Francisco de Sousa 
Euzebio; Alface—ESTOY. 

DEPOSITO EM OLHAO 

oÈf-OSITA B xo : 

Aos sportemen 

Explicadora 
f Lecciona Francês e o )." e 2.° 
po do-. Liceus em sua casa ou 

— Rua Migue! 13,rr.oarcla, 
\ i . 

| Eduardo A. Figueiredo 

Empregada 

Aos i n du st ria es 

I'seri í as vomvrelaes 
FAZEM SE de noite e em 

PRECiSA-SF- para escritório, horas extraordinárias. ^ 
Carta a esta redacçao as im- 

Nesta redacçao se diz. ciaes—R. D. 

Para terdes a serenidade, ener¬ 
gia e rebustez é necessário dur- 
mirem em camas SPORT que 
vende a fabrica de colchões de 
arame comodos de J, S. Pinto» 
na,R. do Compromisso 3q FARO 

b negociantes 

[O; 
Que. precisarem, de comprar 

í) 
- ,*z 

■ 

fettintes artigos 
... DE FERRO-o-8X20 

caixa» de conserva, amei- 
■- etc,-3 a^22 para enfardar 
loiças etc,.’ M * -■ 

. queimados u.os 9, 
■[« 44 para os mesmos fins para OS UJCOUI^O mm 
^■jfbtif.aio de Caleio-zkl- 

de flandreií- 
P^atihe-Chnnibo e o u t r o s 
■|eriais., recomendamos que 
“ efcctuem as suas compras 

s preços de 
EÍR 

„ cVT C iiWo ír@f6 vwú uW o u 

Está restlvido o problema de habitação! 
€asus de madeira desmontável* P»'-a todos 

os preços 

Gunoro do casas preferidas pela sua elegoncia, comodi- 
’ dado e preço para CAMPO e PRAIAS. 

tloljlllav económicas desde o mni* baixo preço. 
DESCOATO AOS B ETEXDBDO BES 

UNICO REPRESENTANTE NO ALGARVE 

Vende-se Mobilia 
e mals uten:i!ios, a saber: 
i mobília completa de casa de 

jantar,'em nogueira, com 4 
moveis e 12 cadeiras. 

1 guarda louça dc- mogno. 

Para ver e tr, *ar, todos os dias 
das 1.3 ás 14horas, com José 
Francisco Moral, na travessa 
Casitlho. 2—FARO 

Mercearia de atacado 
Papelaria e minthw 

vuormiivo*" -- - 
A quem (levem ser pedidos todos os esclarecimentos Deposito de massas e biscoitos da 

-1 
»ite.s de consnltar os 
fe>RD(V S. VIF 
™ banes- p ARO. 

IRA— Rua 

JBRONYMO C. DE BIVAB 

r\ito 
esgr- 

G .mpanl ia Inlostrial de P rtugal 
e Gelosias 

m 
Alfiedo da Siiva Limitada 

FARO 
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f CRÓNICA SPORTIVA --- *- 
N 

O domingo passado reaitsou- 
se o i.° desafio da 2.a voJ- 

ta do campeonato de Lisboa, en¬ 
tre o Sporting Club de Portugal 
e o Casa Pia Atlético Club, ven¬ 
cendo o primeiro por 4 goals a 1. 

pM Faro, oGinasioC. O., ven- 1Í ceu o Sporting Club Faren 
se, em i ,aE categorias e perdeu 
em 2.a8 e 3.as, respectivamente 
por i a o, não comparência e 9 
a o. 

EM Olhao e V. Real, 0 Lisboa 
e Faro venceu em todas as 

categoria o Gloria F. Club. 

EM V. Real, o S. 0. Olhanense 
venceu o Luzitano Foot-ball 

Club, em 1.09 por 3 goals a 1 e 3.as por 9 a o. 
Perdeu em 2.as por 3 a 2. 

Campeonato Algarvio 

Aetuaes classificação» 

na 1.* Divisão 
1. • categorias 

CLUiSS 

Olhanoiise 

Ginásio 

Farense 

Lis* e Faro 

Luzitano 
Gloria 

3 v e : d 

4 
4 

1 9 

1 « 

2 
21- 

GOALS 

“TTT 
10 
3 
3 
2 
3 
0 

O QUE HA HOJE 

(Campeonato regional) 

Em Foco: 
Santo Stadium 

S. C. Farense-Gloría F. udub 
Em 1.** 2.'*- e 3." categorias 

Em Vila Real: 
Campo Luzitano 

G. C. Olhanense-Luzitano F. C. 
Em 1."" 2/" 0 3.*' categorias 

Em Olhão: 
Stadíum Padinha 

S. C. Olhanense-Lisboa e Faro 
Em 1.** 2.-‘ e3," categorias 

A’s 15, 13 e 11 horas 

■£> ALGARVE--LI8B0A ©• 

O «Kotieia« do Algarve» entre vf ata 
cttHualmcnte «ama aficionada olhanense» 

——-—- 

Catorze dias nos separam da data em que onze homens en¬ 
vergando a camisola da Associação de Futebol do Algarve, luta¬ 
rão com todo o seu «elan» no vasto «Stadium de Lisboa» e ante 
uma multidão de aficionados do «balão» pelo bom nome do fute 
boi algarvio, ultimaraente bem honrado pelo Sporting Club Olha¬ 
nense, com a conquista do titulo máximo do futebol portuguez. 

Fazemos inúmero votos que, juntamente com os onze melho¬ 
res «pleyers», um pouco de chance acompanhe a equi 
que, pela primeira vez vae mostrar o seu valor fute 

quipe algarvia 
íbolistico. 

o comboio chega 

O destino fez-nos ha dias uma agradavei surprezar Quando 
nos dirigíamos ao «Stadium Padinha», encontrámos Melle. M. L. 
P., gentil olhanense, com quem ha tempos travámos conhecimen¬ 
to, durante um encontro de futebol realisado em Olhão, que in- 
que're da nossa estada n’aquela vila: 

—Por cí ? 
—E’ verdade, vamos ver o treino.. . 
—Da selecção ? 
—Não, do Olhanense, passar 0 tempo 

ás 6 horas. 
—Quando começam os da selecção? 
—Ao certo não sabemos. 
—Acha-a bem constituida? 
—Nío sabemos. Nem mesmo desejamos, actuaimente, dar 

a nossa opinião sobre ela, dir-ihe-hemos apenas que a linha avan 
çada..- 

—Tem certos furos, não é verdade? Olhe, a linha avançada, 
seguindo a opinião d’esta humilde olhanense, devia ser assim: 
D. Neves, Bernardino, Gralho, Lourinho e Cassiano. 

Como vê a modificação é pequena. Cassiano passa a extre¬ 
mo esquerdo, onde é também bom elemento, sendo substituído 
por Domingos das Neves, que ocupa o «meia direita», e este su¬ 
bstituído por Bernardino, do Earense. 

— Nesse caso... 
—Rita passa a suplente. 
—E a meia defeza ? 

-Está boa. Falcate não fazia melhor lugar que Costa ? 
—Costa é também um bom «alf»... 
—Mas eu acho que Falcate, seja mais experiente... 
—E\ E que tal acha a defeza ? 
—Muito bôa Cezimbrão é a minha esperança. Ele é um bom 

guarda-rêde, nao acha ? 
—Sim, ele e' incontestavelmente o melhor que temos. 
—Encaixa muito bem e tem uma excelente colocação. 
— Quais são as suas cores ? 
— As minhas?... verde-branco. 
•—Mas ha tempos, quando tivemos o prazer de a conhecer 

V. encorajava os homens «rubro-pretos». 
—E! que só sou inimiga do Sporting, quando joga com o 

meu club. 
Havíamos chegado ao cimo da Avenida. A nossa gentil 

olhanense despede-se lembrando que não quer o nome no jornal, 
—Não dei entrevista, diz-nos ao retirar-se, e nós ficamos a 

comtempiar aquela mulher que nos campos de jogos anima os 
seus jogadores com o reflexo dos seus lindos olhos castanhos. 

«8 

VOLTA novamenie a jogar 
lo Sporting Club Farense, d 

tro em breves dias, segundo, 
informou, o conhecido jog^ 
Sebastião Miguel Pedro. 

NO proximo aomingo joc^L, 
em Faro, no Santo Sta& f 

as i.*8 2a* e 3.05 categorias 
S. C. Farense e- S. C. Othane * 
se, campeão de Portugal, L 

«. \ jqui 

ira ] 
íffl | 
ses [ 
afl 

D1 kEVlDO á falta espaço jdpo 
publicamos òs relactosi 

encontros do domingo pass 

DF1SDE 3a de abril á prese AÍ 
te data as 3.49 categori 

do Sporting Club Farense, t( 
realisado 18 jogos, tendo ved 
em 14 e empatado em 4,comi fo 
ssore» de 69 bolas contra 14. j 

ciar 
servj 

O proximo numero publ 
remos os mapas das acu N 

classificações das 2.08 e 3.” 
tegorías do campeonato reg 
nal 

RE ALISA-SE no proximoí 
mingo dia' z5 o primei 

encontro anual entre as equi 
repreeentati/as de Lisboa efi 
to. 

O FARENSE alinha hojei 
tra o Gloria Futebol Cl ,e 

sem o seu «defeza esquerda 
«avanção-centro». 

A DIRECÇÃO do S.c.Q tevl 
“ se castigou com 3o ' , :j 
suspensão 0 jogador do s@j 
tearn José Tanoeiro. 

♦ fltoi] 

NO desafio de domingo-1 
o Luzitano e o OljíL_ 

0 pr .neiro a marcar foi '51 
tano. Das bolas metidas; ÍJs 
Olh mense duas foram consej 
cias da manifestíTinfeliciJw ^ 
defeza Luzitana, naquelle^ 
tro. Um empate correspòf 
á marcha dó jogo. 

|d 
M 
deli 

toi 

Tubos de ferro 
para canalisaçòes em 
preto e galvanisado 
torneiras e artigos 
-: -: de metal : -: - 

A. NEFF, L.1 
Rua 24 de Julho, 102 

LISBOA 

Tubos d’aço laminado 
sem costura 

para caldeira em to 
dos os diâmetros 

Os maiores stocks do Paiz Preços sem competência 
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ai. 

Uma bôa nova 
. c*«»»va ® «alclpal vi 
*-iBiir o i íuposto de » 

1 C P orta Aberta» 

\’a uitima sessão da Comissão 

aiogliecutiva da *-amara Municipal 
-ens? JjdeHberado propôr ao Senado 
«unè supressão do Imposto de exerci- 
6 i« | m activida.de comercial e indus- 

1 rial, vulgarmente conhecido por 
jjiça de Porta Aberta. 
% vereação municipal demons- 
a mais uma vez a consideração 

g° jd nque tem os legítimos interes- 
5 Stai ,jdos munícipes acabando com 

agorias pela antipatica contribuição vis- 
Oihat , que a contribuição industrial, 

oje bastante elevada, não justi¬ 
ce que se lance um imposto 
ipecial a titulo de licença de 

paço orta a^erta' _ 
factos Cremos 9ue a resolução da Ca- 

passi »ra merecerá o aplauso sem re- 
F 1 irvas de todos os munícipes. 

Junta Geral do Districto 
Reuniu na q> assada sexta-feira a Junta Geral do Districto. 
Do que se passou nessa, reunido, nos occuparemos desenvolvimente 

n’um proximo numero, limitando-nos boje a publirar as conclusões 
da relatorio da syndieancia ao Asylo de Javira, que com dificulda¬ 
de, alguns procuradores conseguiram fazer lèr n’essa sessão. 

Uão se esqueceram os nossos leitores que, tratando da questão do 
Asylo, afirmamos que o Snr. Cabrinha era um homem de bem e o 
seu accusador João Rodrigues Aragão, presidente da commissâo exe¬ 
cutiva da Junta Geral era um vil e perverso calumniador. As con¬ 
clusões do relatorio dos syndicantes veem confirmar plenamente as 
nossas afirmações. 

O Snr. Cabrinha está justificado perante a opinião de todos os ho¬ 
mens de bem, justificação que não pode ser abalada pela má fé e ha¬ 
bilidades dos vários Aragões da .Junta; o outro, não desceu, porque 
não pode descer mais a escada da degradação social. 

Por agora é o que importa, o resto não perde por esperar. 

Conclusões 

Ia pra 
patego: 
ense, 

annibal soares 
• Continuação da r.* pagina 

verv: ente crise social que o mun- 
> com|0 travessa, em que as mais 
tra M íathenticasinteligências ador- 

I aecem sobre o influxo anes- 
hesico das materialidades da 
idfc e em que os caracteres 
l dessorara «ob a iafluencia 

to n leletêria d’uma sociedade en 
erma, mais notável se torna 
ima individualidade como a 

Km àe Annibal Soares que, mercê 
leu valor iobellecfcual, po¬ 
is feer sido tudo quanto 

quízesse, mas que nunca sou- 
ie o que era transigir com ho- 
Bens, ideias ou situações que 

I hoje k0 ltu impolluto caracter por- 
bol( ?entura repugnassem, 
uerl Por isso, após o seu doloro- 

0 passamento, não teve só a 
I Wlia amantíssima a chorar 

1 lua irreparável perda, não 
spenas correligionários e 

a deplorar o seu de- 
ppparecimento, teve também 

1 uonrar a sua memória as 
• enagens sinceras dos ad- 

2°'! ','rsiriog polititc s. E estas ul- 
IPW, 8e considerarmos as 

intransponíveis barrei- 
Unsel 48 1ue>em Portugal, separam 

b3’ ^onarchicos da maioria dos 
íe,^j Pelicanos, constituem a 

F dem°n8traçào do altis- 
F^vslor de Annibal Soares. 

^ 'Su só a Causa Monarchi- 
fé 1"11148 a Patria também, sof- 

dolorosa perda de um 
S^us inajs lídimos valores, 
ÍRUe a morte impiedosa, le- 
Bj/ Um tão leal monarclii- 
wT'0'1 também um 
Bfcttez. 
I Vue 

grande 

_°8 homens saibam fa- 
h^UstH'a ao seu nome e que 
e ^nha a sua alma na paz 
K*f«,r„a8. 

Loro Vaz 

• , 
Do conhecimento que tornamos 

sóbre os factos durante a organi- 
sação dêste processo da sindicân¬ 
cia ao «Asilo Esperança Freire», 
de Tavira, onde as dificuldades, 
em virtude de uma escrira mal 
montada e encaminhada desde o 
seu inicio, nos levaram á necessi¬ 
dade de arranjar larga documen¬ 
tação, que nos habilitasse a for¬ 
mar um juizo seguro sobre a ma¬ 
téria da sindicância, concluimos: 

Que das averiguações o traba¬ 
lhos a que procedemos para a for¬ 
mação dêste processo de sindi¬ 
cância, saiu incólume a honra do 
Director do «Asilo Esperença 
Freire» de Tavira, Ex.mo Sr. An- 
tonio de Jesus Cabrinha. 

Que segundo a péssima letra dos 
«Estatutos» o Director é o menos 
responsável pela insuficiente or- 
ganisação da escrita, cabendo a 
principal responsabilidade ao «Con¬ 
selho Fiscal» e á Comissão Exe¬ 
cutiva da Junta Geral do Distri¬ 
to de Faro; 

Que o Director pagou todas as 
ajudas de custo mencionadas nos 
livros; que sôbre este assunto de 
ajudas de custo pagas ao creado 
e lavadeira, V. Ex.ai resolverão 
se elas foram devida ou individa- 
monte pagas pois que o acordão 
n.° 119, no «Documento n.° 146», 
que não está suficientemento cla¬ 
ro, visto que não se pretendendo 
modificar essas verbas, não havia 
também necessidade de as repetir 
no respectivo acordão: 

Qno das cartas juntas a este 
processo e ao processo dal.“sin¬ 
dicância se prova o espirito intri- 
guista da Regente D. Alaria Con¬ 
ceição Ramos Pereira. 

Que sobre o restante pessoal 
do Asilo nada se apurou de deso 
nesto ou de grave, resentindo-ss 
todo êle, simplesmente da péssi¬ 
ma organisação dos serviços, mo¬ 
tivada nos «Estatutos» e «Regu¬ 
lamento». 

Que o Ex.m0 Presidente da Co¬ 
missão Executiva baseou as suas 
priacipaes acusações nas insufi¬ 
ciências do livro n.°3, despresan- 
do o livro n.° 2, contas annuais 
orçamentos e alguns balancetes 
mensais, tudo arquivado na secre¬ 
taria da Junta, e por onde se pro¬ 
va a injustiça das principais acu¬ 
sações. 

Que o livro n.° 2, para maté¬ 
ria de acusações ao Director, ó 
livro mais legal, como conta cor¬ 

rente, do que o livro n.° 3*acres- 
cendo ainda que em 1921 e 1922 
(as principais acusações incidem 
sobre êstes anos), o director o as¬ 
sina, o que não sucede no livro 
que serviu de base ás acusações. 

Que o Ex.mo Presidente da Co¬ 
missão Executiva acusando o Di¬ 
rector de não orgauisar as contas 
do Asilo segnudo as normas do 
«Código Administrativo» é do fac¬ 
to o principal responsável, pois 
que confessa (D. n.° 157) que o 
Director nunca assim as apresen¬ 
tou, Não obstante este facto só 
em fins de 1923 e por ]um 
confiicto que não foi motiva¬ 
do nessa norma de escrita, Sua 
Ex.a faz oficial mente essa exigên¬ 
cia. No entanto as contas vinham 
assim sendo organisadas desde 1920. 

Que a declaração do Fx.rao Pre¬ 
sidente da Comissão Executiva, 
não sabendo o saldo com que o 
Asilo veio para a Adm nistraçâo 
da Junta, nem tampouco o saldo 
que á data da suspensão do Di- 
rectsr devia existir no Asilo, de¬ 
monstra uma grave insuficiência 
nas relações de escrita entre a 
Junta e o Asilo, relações indis¬ 
pensáveis para uma boa regulare 
consciente fiscalísação. Não sa¬ 
bendo Sua Ex.a o saldo em di¬ 
nheiro que á data da 'suspensão 
do Director devia existir no Asi¬ 
lo, como poude encontrar nume¬ 
ros exactos, em escudos, para 
atribuir o seu desvio ao Director. 

Qne não ha razão para proce¬ 
dimento criminal contra nenhuma 
das pessOas incriminadas nêste 
processo; 

Que ó indispensável a remode¬ 
lação dos serviços do Asilo, co¬ 
meçando pelos seus «Estatutos» 
e «Regulamento», que são confu¬ 
sos e insuficientes e que indispen¬ 
sável ó também que de futuro ha¬ 
ja um maior cuidado na escolha 
da pessoa que dia e noite tem do 
permanecer no Asilo em perma¬ 
nente contucto com as asiladas, 
como chefe e educadora, tendo-se 
em atenção os requisitos morais 
e pedagógicos necessários para 
quem tem por missão educar e 
orintar creanças. 

Que sobre a Regente actual do 
Asilo, substituta de D. Maria 
Conceição Ramos Pereira, ouviu 
esta Comissão as melhores refe¬ 
rencias tanto da parto das Asila- 

0. Francisco Gomos 
Realisou-se hontem pelas ^5 

horas da tarde a inauguração 
duma lapide, colocada no Arco 
da Vila, em homenagem ao bene- 
mérito e virtuoso Bispo do Al¬ 
garve D. Francisco Comes do 
Avelar com a assistência do Ex.®’ 
Prelado D. Marceiino Franco e 
muitíssimas pessoas de diferente 
categoria soctal. 

Falou brilhantemente enalte¬ 
cendo o valor intelectual e mo¬ 
ral do notável Bispo algarvio o 
sr. Caetano de Sousa que a as¬ 
sistência aplaudiu calorosamente. 

Durante o acto tocou a Banda 
de Infantaria 4. 

São merecidos os maiores lou- 
voures á comissão, composta dps 
srs. dr. José Mattos, dr. Justino 
Bivar, dr. Victorino Mealha e 
Cruz Azevedo, pelo acto de jus¬ 
tiça e reconhecimento prestááí 
á memória de D. Francisco Go¬ 
mes que deixou em todo o Al¬ 
garve monumentos da sua bon¬ 
dade, dos seus sentimentos hu¬ 
manitários e do seu amor ao 
progresso. 

José Pombeiro 
O nosso amigo sr. José Pom¬ 

beiro encarrega-nos de apresen¬ 
tar aos seus amigos as suas des¬ 
pedidas pedindo desculpa de al¬ 
guma falta que involuntariamen¬ 
te tenha cometido nas despedidas 
ocasionada pela precipitação da 
sua retirada para Lisboa, 

Trasladações 
Vindos de Moncarapacho reco- 

Iherám ao Jazigo de famiha os 
restos mortaes do RevJ João 
Alaria de Mendonça Vargues, an¬ 
tigo prior em Alcantariíha. 

— Na passada quinta feira foi 
benzido o jazigo da familia do 
Sr, Dr. Francisco Vaz, tendo-se 
realisado nesse mesmo dia atras- 
ladação dos restos mortaes de 
varias pessoas da familia do mes¬ 
mo sr. 

= No dia 16 realisou-se na Ca- 
pella do Cemiterio urna Missa 
pelo eterno descanço da Sr.a D. 
Anna Tavares, tendo feito atras- 
ladáção das ossadas de várias 
pessoas de familia para o Jazigo1 

das como da população de Tavi¬ 
ra. 

Antes de encerrar os seus tra¬ 
balhos, esta Comissão agradece o 
auxilio que, no desempenho da sua 
missão, recebeu das entidades ofi¬ 
ciais e particulares a quem se di¬ 
rigiu, tendo 0 prazer de trazer ao 
conhecimento de V. Exas, o quan¬ 
to lhe foi util 0 auxilio do funcio¬ 
nário da Junta, amanuense Cris¬ 
pim, 

E não havendo mais nada a tra¬ 
tar damos por findos os noasos 
trabalhos. 

Faro, dosoito de Dezembro de 
mil noventos e vinte e quatro, 

A Comissão 

Constantino de Bivar Cimam 
Alberto Moutinho 
Manuel Caetano de Sousa 

1 



Noticias do Algarve 

3osé Martins Diaz 
Avenida da Republica 

OLHÃO 

Comissões, Consignações 
e Conía Própria 

Deposito de Folha de Flan- 
dres, Estaaho, Chumbo, Gar- 
bureto’, Auilhas do cautchfic 
para latas e todos os mate- 
riaes para làtas de conserva. 

La Graiiik1 inotle de Paris 
= nfelier 9e chapéus = 
para senhoras e creancns 
= 06== = == = ,= 

Venda de propriedade 
BALANÇAil 

dèeimaes e de balcão.. 

Fausta Brito 
Execu.tam-se concertos, 

tranfo-rmações e modelos 

Vende todos os artigos proprios. 

Rua RImiraníe Reis, 13 

OLHAO 

Veude-se, am prédio rústico si¬ 
tuado na freguezia do Algoz, sitio 
das Amoladeiras, o qual perten¬ 
ceu ao fallecido prior de Monclii- 
que rov.° David Netto. 

Tem boa terra de semear, oli¬ 
veiras, figueiras, amendoeiras e 
alfarroboiras. 

Quem pretender dirija propos¬ 
tas em carta fechada ao couogo 
José dos Ramos Bentos. 

dem-se aos preços dá' fa^s 

Eugênio S. 
Rua infante D. Henrique,| 

FARO 

KU 

Aos Srs. Lavradores Professoí 

Prédios 
Kecomenâain-se o* ácreditados adubo* a 

Estrangeiro raiando co. 
Radioectivos, marca “Saleia,. mente Krancez e Inglez, 

alunos para ensinar estas línj 

Marreiros & Barrocoso* L.da 
InstalaçBes electricas, Den0a 0e 

material, candieiros, etc. 
■ . ■■ ■ Preços rednaidos - 

Vendem-se dois em conta na 
rua L,apitSo-Mór em Faro. 

Trata Manuel 1. Narigão. 
neste jornal. 

SAL 
Praça D- Francisco Gomes. 1 

FARO 

VENDE a Companhia Marit.i- 
ma do Algarve 

Rua de S. Pedro, n.° lb‘ 
—= FARO 

Adubos para todas as culturas. em casa dos alunos< 

Façam desde )a as suas requi- preç0s modicos. Cartas, 
«içõe%. 

Representante no Algarve 

Eugênio S. Oliveira 
FARO 

_*ceitam-se depositários nas 

Oama de compaòÍ3E X 
Ou como professoral^ 

bordados e de prnneirwr^t,. 
tras, oferece-se como iiUeÍFalar 

terras onde ainda os não tenha- para casa particular. 
mos. 

Estantes 
VENDEM-SF.: 

4 corpos, sendo dois envidra¬ 
çados e um balcão. 

Diz MORAL & SANTOS L.a 
Rua de Santo Antonio—FARO 

VENDE-SE 

Uma morada de casas ter- 
reas na rua da Mizericordia 
n.° 88 com chave n% mão. 
Tratar com Vergilio Fazenda 
^-FARO. 

GASA NOBRE 
Não comprem K PIANOS 

Sí 

mobílias. decorações 
e u!ilt3a30s 

Sem consultar os 
preços e sortido 

Grande variedade em 
oleado», tapetes, car- 
pette», covtinados, pas¬ 

sadeiras, etc. 

Das acreditadas marcas 

H. liOlMtse 
Fornecedor du Casa Real de Ttnlia 

— Ei — 

Koniseli 
« 

Representante e De¬ 
posito no filgame 

Modas e confecções 
Artigos de retrozaria 

R DE SA3STTO ANTÓNIO 

JÊ*\AJE*0 

Quem pretender dii 
á Rua do Oompromisié 
16 — FARO. 

Torpedo aberto, cot 
cavalos de força e emp¬ 
estado de funcionamento! 
de 

Luiz palricio Fiií| 
IVXeciioo, ] 

Armação de Perl 

lua 3 

M 

*rAr m — 

ULTIMAS NOVIDADES 

O que ha de mais moderno SILVA BRITO, Lda. FÂBÍÍM DE TECi>: 
Direcção de 

D. Madalena Braziel 

Alfredo da Silva, Limitada 

FAFO 

J ílíi 
—« L I Z »— 

DA 

Enpreza i« Uissntos da Leiria 

Entregas Imediatas em .- 
: : : BARRIGAS de 180 kilos 

DEPOSITO : 

ESTANCIA DE MADEIRAS 
de SILVEIRA & HERDADE 

Pedir preços e comparar : 

Agente no Algarve: 

IMPORTADORES E EXPORTAOOBES 

Folha Ue Flipíndct s. Kstaii':", 
Chumbo e todas os um temes 

para Fabricas de (ai.ivivj 

Conservas de sardinha 
FRUTOS DO ALGARVE 

Rua Teofilo Braga 
OEM Â O 

A’s fabricas de conse 
Vl.ND; ■ 

de Juta e Saccario 
— de — 

B. & Ascensão Silveira 
Estrada da Girounvaiaçâo,4l & 

(Esquina da E. eCQthfto) 

FARO 

soldar, um motor a,gaz 
IM.u , ò u M. P. 3 

pectiso gàzogénto de z5 
de capacidade, e Extract .■« 
son, Ventoinha chntnio® 
vadeires «Matado * Rqj 
ras, maquina demetçqjM 
racha. ferranieuta^H 
maios cheio e vazio pS 
co mecânico e varioS Sm 

Dirigir á AnglO-Lusso 
FARO. °Wth 

Casas 
Vende-se Or Corcèia! 

' Vendem-se duas na Rua Inlan- 
te D. Henrique, n.08 iq5 e 168, 
170,' 172. 

Tratar com A . Valente, Rua 
de S. Bento, 3o6—1 -° D. LISBOA 

A ctvocfj 
Um dep sitoeinferfo com Rua Manuel B-ín 

a capacidade de 10.000 litros. - 
Tratar c°m a Filial de Vaz 

Piçarra & C.a Lm hh FARO. 

Par 
®-so 
'«qci 

ffariq 

L 

Hl 

Artigos de elecirci 
utilacfacfãE 

Henrique Cansado 
FA.RO 

3 SC 

TERREMO 
Para construções 

KSTS4DA DA NAIIDK 
(Junto ao SPOKTING CLUB) 

Óptimo local 

D 6 n D e: aercoiaso Eeiáadf 
FARO 

.J 

Vestidos 
para senhoras e creanças, o 

roupas brancas. Dá-se prova 

ao domicilio. 

INSTALAÇÕES ELl 

OBJECTOS PARA 

Rua Capitiio-Mór, 16 

FARO 

Encontram-se por P«L 
vidalivus e tudo qin^H 
chic na 

Loja mais moderna 

ItH Alfredo da SiR® 
X vO 

í fl 

!e 

ba: 
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fal 

IO /pgo do Povo 
,t(inii) Hadiado Jiiiiíw 
nua do Comercio, 70 

OLHÂO 

í,ubelecimento de Fazendas, 
Modas, Retrozeiro, 

rhapeus, Calçado, Vidros, 
«ítos de Ferro, Colchoaria, etc. 

Lfotielecimenío melhor sortiQo 
** flfl prooincia 

>rgços sem competência 
IMMM 

Yplicacóes 
' Dos cursos geral, sciencias e 

* Tas do liceu pelo conego Ben- 
n s e tres oficiaes da Armada, 
ni falar no Departamento Mari- 

, oo do Sul ou na Escola de 
umnos Marinheiros. 

maquina 3e costura Ao Gommercio 
Industrial de 

para correeiro, 
quasi nova, optimo funcionamen¬ 
to. Vende-se por metade do seu 
valor. 

Dirigir d Sapataria Silveira 
(em frente do jardim) PORTI¬ 
MÃO. 

VENDE-SE 
Caldeira de distilação e Ba¬ 

lança centecimal com força de 

1000 kilos. 

Dirigir a Jose Joaquim Fer- 

nandes—Portimão. 

oe: 

DA 
nuS, L.1 

ua 9a Palma, 185 a 189 
LISBOA __ 

r Bicicletes “DiAM0ND”j 
Maquinas agrícolas 

e industriais 
Motores “KELVir 

Augusto Oieira 
9os Heis 

'ABHAZí: M de- 

Vagens 

Drogas 
Papelaria 

I1 ^ligos Õ8 ufiliSaDe 
IJbPEClALIDADF. : EM ! 

^ALanijas ; DE : TODAS 

QUÃLIDADE8 i t 

t r®Ç°s em concorrência 

t* 'n'ante D. Henrique. 97 a 103 
^00 3a IHag3Blena. 11 

faro 

CASA 
VENDE SE uma no Largo 

Camões, com 5 divisões, quiutal, 
poço e varanda. 

Trata-se na Mercearia «Popu¬ 
lar», Largo da .^begoaria (em 
frente ao Quartel da Guarda Re¬ 
publicana)—FARO. 

braço especial Falências e Concorda- 
marca alemã, tas particulares ou judi- 

ciaes, trata-se com rapi¬ 
dez e economia. Solicita¬ 
dor especialisado em as¬ 
sumptos comerciaes. Em 
todo o Algarve e baixo 
Alemtejo. 

Trata-se com toda a re¬ 
serva. 

Carta a este jornal ás 
iniciaes S. G. L. 

Quinta dos Descabeçados 
Na rua do Compromisso 46 

n.esta cidade, recebem-se propos¬ 
tas para o arrendamento por um 
ano, de 5/9 partes d’esta proprie¬ 
dade incluindo a limpesa do pi¬ 
nhal e corie do mato, nas partes 
que c. mpete ao proximo ano. 

Os proprietários reservam-se o 
diroito de não arrendar caso as 
propostas não lhe convenham. 

■presentaute no Algarve 

| José Vaz de Mascarenhas 
FARO 

CASCOS 
Para azeite, alugam-se ou ven- 

b-se 10. Dirigir a Manuel 
Éa,l'am M .ps i'. Rua Infante D. 
pwirique n.° 160.—FARO. 

MOVES 
to bons e baratos 

to 
C£> O 

t/i 
O 

o 
CS 

R. Vasco da Gama, 

120-24 
Armazéns de Moveis do Algarve, L. da 

Mutualidade gera! 
de seguros 

Bua do Lane do tono Santo. 6.3.° LI1NI 
Seguro 3e Dejastres no trabalho 

Enormes vantages para o pa¬ 
tronato em preferir esta Mutua¬ 
lidade cujos prémios são meno¬ 
res : por menores serem também 
os encargos da exploração. 

Casa agricula de lavra¬ 
dor—Chamamos a atenção pa¬ 
ra a formula de contracto que 
adotamos para o pessoal que 
vulgarmente constitue a casa 
agrícola do lavrador, em que, 
contra o pagamento duma aven¬ 
ça d’um valor de mutuo acordo 
fixado entre a Mutualidade e o 
segurado, assumimos a respon¬ 
sabilidade do seguro de todo o 
pessoal de lavoira, domestico, 
adegas, transporte, debulha de 
cereaes e reparação de proprie¬ 
dades e artigos de lavoira. 

Director Delegado para o Al¬ 
garve—Eduardo S • Vieira—Rua 
Gil Eanes—FARO 

Inspector—Bernardino Carvalho 

União Reseguradora 
8. A. R. L. 

Companhia de Megnros e Keseyuro* 

FUNDADA EM 1916 

SEK—lua lodilelii. S. 2.°—LIS1H 
Efectua seguros em todos os 

ramos : Vida—Incêndio —Roubo 
— Transportes terrestres e ma¬ 
rítimos—Agricolas—cristaes, etc. 

Sinistros pagos até de 

Dezembro de 1923 : 
Esc. 1.879.089$ 78 

Serralharia JTíecanica e CIdíI 
I. ALMifBA Q C.\ LT&, * 

Construção de aéreos-motores para firaragua com 
bomba ou fazer mover engenhos 

BOMBAS DE TODOS OS SISTEMAS 

Engenhos par» noras 
Reparações em maquinas, motores 

e automóveis 
SOLDADURA. AUTOGENICA 
Portões e gradeamentos dos mais antigos 

e modernos desenhos 
execuçflo perfeita e rápida de iodos os trabalhos 

importação de maqunias para todos os fins 
Denda de caroão^ ferro aos melhores preços 

§ Estrada de Alportel — FARO ^ 

Agente geral para o Hlgaroe : 

Eduardo S. Vieira 
Rua Gil Eanes— 

Mor-BEM CSRVALífQ 

Modista de Chapéus 
e Vestidos 

Enconfcra-se em Faro e of- 

ferece os seus serviços. 

Rua do Sol 16. 

Propriedades 
VENDEM-SE propriedades, 

rústicas e urbanas situadas em S. 
Braz d’Alportel em bom local. 

As urbanas servem para qual¬ 
quer negocio. 

Quem pretender dirija-se á n/ 
firma, Antonio Lopes Rosa & 
Filho, ALHOS VEDROS. 

fjíarrafões 
Novos de 5 litros vendem quan¬ 

tidade 
Graça & Martins L.a 
Rua Vasco da Gama n." 8i 
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mus ramius 
Perfil 

Aspecto forte e sisudo, 
Do cara sempre rapada, 
Algum tanto aborrecido, 
Só o distrae a caçada. 

Excelente atirador, 
Mata perdizes na serra. 
Mas nos torneios aos pombos, 
Ob ! que macaca, sempre erra! 

P’ra os amigos entreter 
Prega blagues com finura. 
E’ natural de S. Braz 
E tem manos á fartura. 

Nos dias de grande festa 
Muito a rigôr calça luva. 
Sem ser filho de videira 
O meu perfilado é... 

Fi.ok de Liz 

A aniversários 

Fazem anos : 

Hoje: — José Weinholtz de Bivar 
Brandeiro. 

Francisco Freire de Lima Leça da 
Veiga. 

Terça, 20:—Ex."“* Sr.*' D. Emma 
Barjona de Freitas de Bivar 

D. Maria Henrigueta Osorio Leitão. 
D. Mary Stuart Salter de Sousa 
Julio da Costa Pinto. 
Bernardo Calhau. 
Quarta, 21:—Conde de Silves. 
Francisco Pinto. 
Quinta, 22:—Ex.">» Sr.* D. Suzette 

Barroso de Moraes. 
José Gaudeucio Barbosa. 
Sexta, 23:—Manuel Renato Figuei¬ 

redo Corvo. 
Lucilio Antonio Guerra Judice. 
Sabbado, 24:—Ex."’“ Sr.*- D. Leouia 

Lopes. 
D. Francisca Barbosa y Barbosa. 
D. Maria Helena Lima, 

Nascimentos 

Deu á luz uma meniua a Ex.ro* Sr.* 
D. Eulalia Felripa esposa do sr. Frau- 
cisco da Silva Felripa. 

Casamentcs 

Na Sé Catedral realisou-se hontem o 
auspicioso enlace do sr. Domingos de 
Sousa Uva, filho da Ex.“* Sr.» D. Julia¬ 
na Sancho Uva e do sr. José de Sousa 
Uva. com Melle. Francisca Uva, interes¬ 
sante filha da Ex.“* Sr.» D. Maria Clara 
Uva e Joaquim de Sousa Uva. 

Serviram de modrinhas as Ex.m“» Sr.»» 
D. Antonia Uva Cansado e C. Florínda 
Uva e de padrinhos os srs. José de Sou¬ 
sa Uva e Joaquim de Sousa Uva. 

Depois da cerimonia foi oferecido em 
Casa dos paes da noiva um delicado 
luneb. 

Na corbeille viam-se muitas e valio¬ 
sas prendas. 

Aos noivos que fixam residência nesta 
Cidade, desejamos muitas felicidades. 

Jantar intimo 

No passado dia 10 offereceu 0 Sr. An¬ 
tonia Ramalho Ortigão, em casa de seu 
sobrinho 0 Sr. Dr. Miguel Roldan Ra- 
malho Ortigão, um jantar a alguns dos 
seus amigos, tendo corrido sempre com 
a maior animação. Ao «toast» foram fei¬ 
tos vários brindes. Na as-sistencia nota¬ 
mos os Srs. D. Álvaro Seminário, Côn¬ 
sul de Ilespanha, Dr. Miguel Ortigão, 
Dr. Luiz Faisca, José Alexandre da 
Fonseca, George Costa, Capitao Eduar¬ 
do Santos, Armando Casa Nova,TA. Al¬ 
ves Diniz, Annibal da Fonseca Alexan¬ 
dre, Paulo da Silva Pinto, Álvaro de 
Leinos, Manuel Garcia Carabe, João 
Balthazar Moreira Júnior, João Alexan¬ 
dre da Fonseca e Emiliano Pereira Ra¬ 
mos. „ 

O Sr. Antonio Ramalho tm d uma ex¬ 
trema amabilidade para todos os seus 

-convidados que se retiraram todos im- 
mensamente penhorados para com S. Lx* 

Em viagem 

Com sua gentil neta nille. Maria Ale¬ 

xandra Arrouca Assis partiu para Lis¬ 
boa a Ex.“’» Sr.* D. lzabel A rouca. 

= Vimos em Faro 0 Sr. Dr. Alberto 
de Sousa. 

= Esteve era Faro com sua esposa o 
Sr. Dr. Maurício Monteiro. 

= Chegou a esta cidade 0 meretissi- 
mo Juiz de Direito Sr. Dr. Delfim Flo¬ 
res. 

— Partiu para Lisboa na passada 
terça feira 0 Sr. Jssò Pombeiro, que foi 
traasferido para a séde da Casa José 
Henriques Totta, L.*. Na estação estive¬ 
ram a despedir-se do Sr. Pombeiro mui¬ 
tos dos seus amigos. 

= Esteve em Faro o Engenheiro Sr. 
João de Azevedo de Sacadura Botto. 

= Regressou a Faro 0 Coronel Sr. 
João Pires Viegas. 

= Esteve em Faro 0 Sr. Antonio Ah- 
rens Novaes. 

=Com sua esposa regressou a esta 
Cidade 0 sr. Amaudio da Silva Gavião. 

=Partiu para Lisboa 0 sr, Sauiuol 
Amram. 

= Acompanhado de seu filho o 2.° te¬ 
nente sr. Joaquim de Sousa Uva regres¬ 
sou de Lisboa 0 sr. José de Sousa Uva. 

= Está em Faro o sr. Kuy Manuel de 
Bivar Cumano, aluuo do I. S. T. de 
Lisboa. 

Doente» 

Tem passado mais incomodado de saú¬ 
de o Rev.° Padre Francisco de Paula 
Mendonça. 

= Tem sentido ligeiras melhoras o 
nosso amigo e correligionário sr. José 
Pires Paraiso Júnior. 

= Ma casa de Saude de S. Luiz em 
Lisbor foi operada na passada quarta- 
feira melle. Euridice Paula sendo b seu 
estado muito satisfatório. 

= Tem passado incomodada de Sau¬ 
de a Ex."“ hr.* D. Palmvra Sancho. 

= Tem estado doente 0 meniDo Fer¬ 
nando Granell. 

== Com um ataque de grippe tem es¬ 
tado retido em Casa 0 nosso amigo e 
correligionário sr. João Mendes Madei¬ 
ra Sobrinho. 

Fallecimentos 
No passado dia i5falleceu nes¬ 

ta cidade o capitão reformado sr. 
Francisco dos Reis Figueiredo, 
natural de Sagres, de 47 annos 
de edade, que deixa viuva a Sr.a 
D. Maria do Nascimento Fernan- 
des Figueiredo. 

O falecido que era muito esti¬ 
mado pelo seu bello caracter, es¬ 
teve na grande Guerra em Fran¬ 
ça onde foi atingido pelos gazes 
asphixiantes, nunca mais gosan- 
do saude depois dessa ocasião. 

O seu funeral, que se realisou 
na passada quinta feira, foi uma 
sentida homenagem tendo-se en- 
corporado, nele toda a oficialida¬ 
de em serviço nesta cidade e mui¬ 
tos amigos. 

Junto á sepultura fallou o co¬ 
ronel sr. João Pires Viegas enal¬ 
tecendo as qualidades do extin- 
cto. 

A’ familia enlutada apresenta¬ 
mos as nossas condolências. 

= Victima dejum desastre com 
arma de fogo fallcceuem Lisboa 
o sr. Custodio Sancho de 3i an¬ 
nos de edade, casado, natural de 
S. Braz. 

O extincto deixa dois filhinhos 
menores. 

Á familia enlutada o nosso pe- 
zame. 

= Em Evora falleceu no dia 
11 a Ex.ma Sr.a I). Maria Augus¬ 
ta de Mello Lobo da Silveira Me¬ 
xia de Mattos, esposa do sr. José 
Victorino Mexia de Mattos. A’ fa¬ 
milia enlutada o nosso pezame. 

COMPANHIA 

Maria Matos-Mendonça de Carvall 
Esta companhia, comquanto 

mais fraca do que quando aqui 
esteve em Novembro de 1923, 
apresentou nos agora um conjun¬ 
to de artistas escolhidos por for¬ 
ma a darem um satisfatório de¬ 
sempenho ás peças do roportorio. 

Houve na escolha doste a mes¬ 
ma boa orientação e d’ahi 0 agra¬ 
do que a companhia tem tido na 
sua já longa tournée e o agrado 
com que 0 publico de Faro a re¬ 
cebeu e concorreu aos espectaeu- 
los. 

Como motivo a mais d’interesse 
na vinda este anno entre nós -de 
Maria Mattos 0 Mendonça de Car¬ 
valho havia a apresentação como 
artista de sua filha Maria Helena. 

O velho dictado filho de peixe 
sabe nadar tem n’este caso a mais 
justa applicação. Maria Helena, 
nos seus 14 annos incompletos, 
revelou-nos a sua intuição artistica. 
Sem essa intuição, sem bellas fa¬ 
culdades naturaes, não se alcança 
n’aquella edade representar como 
representou. E’ uma explendida 
promessa e dentro em breves an¬ 
nos, quando 0 tempo tiver tor¬ 
nado em mulher a creança d’hoje, 
será, com as sábias lições de sua 
mãe, uma grande artista. 

Encantou-nos na Suzona das 
Rosas de todo 0 anno, pela magni¬ 
fica dicção, justeza d’inflexões, 
pela maneira d’ouvir e pela leveza 
e graciosidade que manteve em 
todo 0 dialogo. Na Sentinela 
Morta soube ser a creança descui¬ 
dada, irriquieta e buliçosa e dar- 
nos nas scenas dramaticas da po¬ 
ça a sentida nota d’emmoção. Na 
ingénua do Senhor Roubado foi 
correctissima. 

A companhia deu-nos em gene- 
ro alegre tres peças Reservado 
para Senhoras, O Senhor Rouba¬ 
do & O cabeça de turco, das quaes 
a primeira e ultima eram desco¬ 
nhecidas entro nós, 

Reservado para Senhoras é uma 
peça franceza, do Maurice Henne- 
quim, que tem todas as boas qua¬ 
lidades das boas peças n’este ge- 
nero, em que os francezes são 
mestres—0 comico do situação, 0 
seu imprevisto que surge até 
quando imaginamos que 0 enredo 
se vai deslindar e a graça do dia¬ 
logo. 

O cabeça de turco, que fez épo¬ 
ca 0 anno passado no Theatro 
Nacional, é das tres peças alegres 
representadas a mais fraca mas, 
mais on menos, consegue com 
uma serie de disparates o sou 
uuico fim que é provocar 0 riso. 

Em todas ellas tiveram as hon¬ 
ras, como é natural, Maria Mat¬ 
tos e Silvestre Alegrim. 

Na noite do terceiro espectaculo, 
alem das Rosas de todo 0 anno, 
subiu á scena a peça do escriptor 
italiano Imcio d’Ambra, traduzida 
por Mário Duarte e Guedes Vaz, 
Sentinela Morta. 

Girando sobre 0 velho thema 
da mulher sentimental e romantica 
a quem um pouco d’abandono e 
om difierente feitio do marido col- 

locam na immiuencia do adalten I 
tem d'interessante a salvação d1-! 
smulher por um cunhado a_ 
tendo um dia assassinado a pll 
sa que lhe fôra infiel, faz queqJ 
sua filhiuha, inconscientemi 
com as suas lágrimas e palavj 
de saudado e com a recordaçjl 
da morta, traga ante os ol]J 
d’ossa mulher todo 0 horror j 
passo que ia dar e a obriga 
renunciar a elle. 

No primeiro acto, um bello aty 
de preparação, 0 auctor, esboçai 
do já o enrodo, dá-nos 0 degei 
nitido dos personagens. No 
gnndo, 0 melhor, a acção dei 
volve-se, dá-se o choque,,^ 
grave entre os caracteres, 
postas do apaixonado nos monig 
tos mais críticos de desáuimo e 
revolta, a lacta no espirito dal 
e quasi o irreparável que a petjjjf 
nita inconscientomente evita, 
terceiro acto dá nos 0 desfechei 
poça com 0 perdão do marido. 

Agradou-nos muito o desem| 
nho, merecendo destaque não; 
Maria Mattos como Mendoncai 
Carvalho qne nos deu 0 inellii 
trabalho em que o temos visl 
A difiicilima soena final doji 
moiro acto mereceu bom os ci 
rosos applausos que 0 publico 
dispensou. João Lopes den b«i 
seu personagem, sendo do 
salientar a forma porque . 
scena final do terceiro acto. 
tonio Palma deixou-nos | 
ama bolla impressão. _ 

Xa deliciosa poça A Inid 
V l)ario do N.ccodemi^^B 

levada á scena na sexta-fáS| 
que já em Faro foi reprí 
Maria Mattos conseguiu como j 
tão enthusiasmar o publico 
seu soberbo trabalho, on 
priucipalmeote no final do sei 
do acto, as mais calorosas 
ções de que, com a maior jns 
compartilhou Mendonça de Q|u,! 
valho pela magnifica iuterpr^ 
ção dada ao seu antigo p?P® 
Roberto. 

Maria Helena encarregou-s®^, 
Miis f.umb. Muito bem.J^^^H 
balho veiu reforçar a 1 
impressão que nos fico1: ao '%rs,, 
nas peças anterior mente r?rpiai 
sentadas. 

Bertha Alburquerque, 
antigo papel de Marthàfi^Ê 
agradou-nos mais Tio que *0 
a vimos pela primeira vez “ 
peuhar este papel. A dim®L 
na do primeiro acto fW 
maior naturalidade, 

Leonilde Pereira venceu 
to poude, e muito consegfl 
naturaes dilficuldados de 
a velha condessa de Beri*<jM 

Antonio Palma, AthaywS 

Lopes e Arríaga, rePre*9L 
com toda a rnrrerção, c0 .3 
ram para 0 bello desefflp® 
peça em conjuncto. 

A’ hora do nosso jorn 

D’* 

hm 

na machina está-se repr® ese8 

a velha mas sempre e0gr?y 
ma Madrinha det 'harled-jjm 
remos no proxfmo nurue 
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